
Germinação do amendoim bravo
(Pterogyne nitens Tul) para utilização
na recuperação de áreas degradadas

RESUMO

A espécie Pterogyne nitens Tul. pertence à família Leguminoseae - Caesalpinoideae, comumente co-
nhecida como Amendoim Bravo; ocorre naturalmente entre as latitudes 06oS a 28o, é uma espécie
secundária inicial, comportando-se como pioneira; ocorre em sítios arenosos e degradados e em
solos de baixa fertilidade natural, é recomendada para plantios em reposição de matas ciliares em
locais com inundações periódicas de rápida duração e recomposição e restauração de áreas
degradadas.O estudo teve como objetivo definir o tipo de substrato e a temperatura mais adequada
à germinação de sementes do Amendoim Bravo (Pterogyne nitens Tul) para servirem como espécie
potencial na recuperação de áreas degradadas. Avaliaram-se os seguintes substratos: vermiculita, solo
esterilizado e papel de filtro, nas temperaturas constantes de 20, 25, 30, e 35°C e alternada de 20-
30°C no período de oito horas. O delineamento estatístico empregado foi o inteiramente casualiza-
do (5 x 3), com quatro repetições de 100 sementes. A porcentagem de germinação e a velocidade de
germinação, foram analisadas. Obtiveram-se os melhores resultados nas temperaturas constantes de
25, 30 e 35°C, e nos substratos vermiculita e solo.
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Germination of brave peanut (Pterogyne
nitensTul) for utilization in reclamation of
degraded areas

A B S T R A C T

The species Pterogyne nitens Tul. belongs to the Leguminoseae family - Caesalpinoideae, is known as
brave peanut, occurs in the latitudes 060S and 280, is an initial secondary species, behaving as pio-
neering it occurs in small sandy farms and degraded and in soils of low natural fertility, it is recom-
mended for planting in riparian forest with periodic floodings areas of fast duration and resetting and
restoration of degraded areas. The study had as objective to define the type of substratum and the
temperature adequate for the germination of seeds of the brave peanut to serve as potential species
in the recovery of degraded areas. The following substrates were evaluated: esterelized soil, vermicu-
lite, and filter paper, at constant temperatures, of 20, 25, 30, and 35°C and alternated of 20-30°C
in the period of eight hours. The statistical design used was randomized blocks  (5 x 3), with four
repetitions of 100 seeds. The parameters analyzed were germination (%) and speed of germination.
The best results were at the constant temperatures of 25, 30 and 35°C, and in vermiculite substrates
and soil.
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INTRODUÇÃO

A espécie Pterogyne nitens Tul. é perenifólia a semicadu-
cifólia, heliófita, pertencente à família Leguminoseae - Caesal-
pinoideae, com 10 a 15 m de altura e 50 cm de diâmetro (DAP)
a 1,30 m do solo, podendo atingir até 35 m de altura e 120 cm
de DAP; em geral, as flores são bissexuais, porém mais co-
mumente masculinas (Carvalho, 1994); o sistema reprodutivo
é, possivelmente, de planta alógama (Nogueira, et al., 1986);
a dispersão é anemocórica. Ocorre naturalmente entre as lati-
tudes 06oS a 28o, no norte da Argentina, sul da Bolívia, noro-
este do Paraguai e nos estados brasileiros de Alagoas, Bahia,
Ceará, Espírto Santo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato
Grosso, Paraíba, Pernambuco, Paraná, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Norte, e São Paulo (Itoman et al., 1992; Lorenzi,
1992; Siqueira & Nogueira, 1992).

No grupo sucessional a espécie é secundária inicial, com-
portando-se como pioneira em sítios arenosos e degradados.
A espécie ocorre comumente em vegetação secundária como
capoeiras, em altitudes de 120 a 920 m, em solos de baixa fer-
tilidade natural e em solos calcários. A espécie é recomenda-
da para plantios em vias urbanas, arborização de margens de
rodovias e reposição de matas ciliares em locais com inunda-
ções periódicas de rápida duração e recomposição e restau-
ração de áreas degradadas (Carvalho, 1994).

Neste trabalho se realizaram testes de germinação da es-
pécie Pterogyne nitens Tul. com o propósito de definir o tipo
de substrato e a temperatura mais adequada à germinação de
sementes do amendoim bravo, para utilização dessa espécie
em projetos de recuperação em áreas degradadas visto que
trabalhos com a espécie neste nível ainda é inexistente na li-
teratura.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi instalado no Laboratório de Semen-
tes, nas instalações da Embrapa Gado de Corte, Campo Gran-
de, MS. As sementes do amendoim bravo foram obtidas a
partir de frutos maduros, coletados no mês de dezembro de
2004 de árvores existentes no entorno da cidade de Campo
Grande; as sementes foram submetidas a germinação em tem-
peraturas constantes de 20, 25, 30 e 35 °C, e alternada, de 20-
30°C, com fotoperíodo de oito horas.

Coletaram-se as sementes nos seguintes substratos: ver-
miculita, em solo esterilizado e papel de filtro, preparados
de acordo com as Regras para Análise de Sementes (Brasil,
1992).

Os tratamentos foram blocos inteiramente casualizados
(5x3), com quatro repetições de 100 sementes dispostas em
recipientes de plástico do tipo gerbox. Avaliou-se a germina-
ção (%) considerando-se apenas as plântulas que apresenta-
vam estruturas essenciais em perfeito estado de desenvolvi-
mento e o índice de velocidade de germinação – IVG (Maguire,
1962). A germinação foi avaliada a cada dois dias em que a
contagem final foi realizada após 70 dias do início dos expe-
rimentos.

Os resultados em porcentagem foram transformados em
arco seno (%/100)1/2 para normalização de sua distribuição;
utilizou-se o teste de Tukey a 5% de probabilidade para com-
paração entre as médias e verificar a significância pelo teste
F (Steel & Torrie, 1981; Gomes, 1982).

Após prévia avaliação biométrica (média ± desvio-padrão)
e morfológica de 100 sementes realizou-se, em dias alterna-
dos, a avaliação morfológica durante o desenvolvimento. Os
critérios estabelecidos para caracterizar a plântula normal e
os tipos de anormalidades se basearam nas Regras para Aná-
lise de Sementes (Brasil, 1992), utilizando-se a terminologia
de Stearn (1983).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A avaliação do processo germinativo em dias alternados
permitiu a confecção das curvas de germinação cumulativas
(Fig. 1). Verificou-se que a máxima germinação foi obtida aos
70 dias; aos 28 dias de ensaio, cerca de 20% de plântulas ha-
viam se formado por completo, principalmente sobre o subs-
trato solo, na temperatura de 30 °C; aos 42 dias, 78% das plân-
tulas se formaram; a partir dos 70 dias, as curvas de

Figura 1. Germinação cumulativa de sementes de amendoim bravo (Pterogyne
nitens Tul) em diferentes substratos, nas temperaturas constantes de 20,
25, 30 e 35 °C e alternadas de 20-30 °C

Figure 1. Cumulative germination of seeds of  brave peanut  (Pterogyne nitens
Tul) in different substrata, at constant temperature of  20, 25, 30 and 35 °C
and alternated temperatures of  20-30 °C
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germinação começaram a se estabilizar e não se observou a
germinação.

Os resultados de germinação (%) são apresentados na
Tabela 1. A partir da interação significativa do substrato x
temperatura, notou-se que no substrato vermiculita a germi-
nação a temperatura de 20 °C, foi estatisticamente inferior à

germinação nas demais temperaturas, com exceção das tem-
peraturas alternadas de 20-30 ºC. No substrato papel as ger-
minações a 25, 30 e 35°C foram estatisticamente superiores
às dos demais experimentos. Em relação às germinações nas
temperaturas de 20 °C e 20-30 °C, o substrato papel somente
apresentou diferenças significativas entre os demais substra-
tos; em ambas as temperaturas os substratos solo e vermi-
culita mostraram os mais altos valores de germinação. As médias
gerais demonstraram que os substratos solo e vermiculita e
as temperaturas de 25, 30 e 35°C, se apresentaram estatistica-
mente superiores.

Em relação aos valores médios de IVG (Tabela 2) verificou-
se, pela interação significativa do substrato x temperatura, que
nas temperaturas de 20 e 20-30 °C os substratos vermiculita e
solo apresentaram IVG superiores estatisticamente ao subs-
trato papel. Nas demais temperaturas, o IVG nos substratos
foram similares; ainda nos substratos, os valores médios de
IVG das temperaturas de 25 e 30 °C, no substrato vermiculita,

foram superiores aos obtidos a 20 e 20-30 °C, porém seme-
lhantes aos obtidos a 35 °C; no substrato solo, a germinação
das sementes a 30 °C foi superior às de 20 e 20-30 °C; entre-
tanto, a esta temperatura não se verificou diferença estatísti-
ca na germinação dos demais substratos quando comparada
a 25 e 35 °C.

Nos estudos relacionados à metodologia de germina-
ção de espécies florestais, Oliveira et al. (1989) recomen-
daram o uso de temperaturas alternadas, já que essas si-
mular iam o ambien te natural de florestas onde as
flutuações de temperatura ocorrem principalmente pela
abertura de clareiras, que estimula a germinação de espé-
cies pioneiras. Em alguns casos, a variação das tempera-
turas aumentou consideravelmente a germinação, tal como
verificado em sementes de Syzygium aromaticum (Mae-
da et al., 1991) e Torresia acreana (Albrecht et al., 1986);
todavia, esta variação pode inibir parcialmente o desen-
volvimento da germinação de acordo com Carneiro & Pi-
res (1983) em sementes de mamona (Ricinus comunis) e
Andrade & Pereira (1994) em sementes de cedro (Cedre-
la odorata), à semelhança dos resultados obtidos com as
sementes de amendoim bravo (Pterogyne nitens).

Os maiores valores percentuais de germinação e IVG fo-
ram encontrados em sementes germinadas na vermiculita e no
solo, comportamento diferente do encontrado por Passos et.
al. (2007) em sementes de sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Ben-
th.) que apresentaram valores menores de germinação no subs-
trato vermiculita. Por outro lado, comportamento semelhante
foi constatado por Pereira & Andrade (1994) em sementes de
maracujá, ao apresentarem valores superiores 87% de germi-
nação em substrato vermiculita. Considerando-se que a ca-
pacidade de retenção de água (Lima & Garcia, 1996), pode ser
o fator que intefere no contato adequado das sementes com
o substrato vermiculita, tais características podem ter contri-
buído para o aumento do porcentual germinativo de semen-
tes da espécie estudada nesse substrato, em comparação com
os demais.

CONCLUSÃO

As temperaturas constantes de 25, 30 e 35 °C e os subs-
tratos vermiculita e solo esterilizado apresentaram-se mais ade-
quados para a germinação da espécie em estudo.
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